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PARLAMENTARES DENUNMAM 
0 EXTERMÍMO DE ÍNMOS

O grupo Ação Peta Cidadania íoi até Roraima ver de perto as condições em que vivem os índios Yanoma- 
mi. Partamentares vottaram indignados com o que viram. Em artigo para um jornat pautista, o Senador Seve­
ro Gomes, PSD B-SP , fata em genocídio - a matança de um povo. O governo admite que perdeu o controte 
da situação e não sabe como fazer para evitar o massacre. Os mititares apoiam o governo do Estado e também

OMU acha 
fatido o sistema 

judiciário no 
Brasii

Para os juristas da O N U  que 
estiveram no Brasii o sistema está 
fatido e o que resta está caduco. 
Etes estiveram no Estado do Pará 
para saber como funciona o judi­
ciário. Ficaram espantados com a 
ineficiência do sistema. A  comis­
são de juristas da O N U  veio ao 
Brasii a convite do Conseiho Fede­
rai da Ordem dos Advogados 
(O A B ) para prestar soiidariedade 
aos advogados ameaçados e veri­
ficar os processos peios crimes 
praticados (principaimente no Pa­
rá) contra defensores de posseiros. 
(Úitima Página)

estão sem ação. Veia o que acontece com esses índios nas páginas 2 e 3.

AMAZONAS LEONARDO BOFh
DiSTMBM NOVA AMEAÇA

M0T0SSERRAS DE PUNiÇÃO
(Pág. 5)(Pág. !3)
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Nunca houve na história do 

infortúnio dos índios brasiieiros 

um genocídio com as característi­

cas que cercam o fim do povo 

Yanomami.

É  o maior grupo étnico exis­
tente, e habita há mais de três mil 

anos a área montanhosa da nossa 

fronteira com a Venezuela. É  tam­

bém a cultura mais preservada en­

tre as mais antigas que povoam a 

face da terra.

Com o avanço dos garimpei­

ros em busca do ouro, começou a 

dizimação.

Há um par de anos eram pou­

quíssimos garimpeiros. As autori­

dades foram alertadas para o que 

já sabiam: a necessidade de sua re­

tirada da área indígena, no estrito 
cumprimento da lei e da Constitui­

ção. Nada foi feito. Ao contrário 

elas assistiram impassíveis ao aflu- 

xo de dezenas de milhares de ga­

rimpeiros, como se esse desastre fi­

zesse parte de um secreto plano do 

governo. E  ainda foram retiradas 
da área entidades religiosas ou ci­

vis, como a Comissão para a Cria­
ção do Parque Yanomami. que da­

vam assistência médica aos índios, 

para deixar o garimpo sem peias.

Os discursos do governador 

de Roraima - velho caçador de es- 
calpos i do ministro do Exército e 

de todos os bugreiros que bebem 

nas mesmas águas é o mesmo: é 

impossível retirar os milhares de 

garimpeiros que por lá vagueiam.

Convenhamos que é um pro­

blema difícil, mas que surgiu pela 
ação ou omissão das autoridades, 

que pelo jeito  viam com bons 

olhos a invasão, tanto que a assis­

tiram sem mover uma palha.

A  contrapartida de deixar co­

mo está será a solução final do 

problema dos Yanomami: o exter­
mínio. Mais ainda. O  uso do mer­

cúrio está transformando os igara­

pés, há pouco tempo limpos e pis­

cosos, em lagos de águas mortas, 

de lamas envenenadas.

Estivemos há dias na maloca 

de Paapiú. Lá o governo alongou 
e melhorou a pista de pouso. C o ­

mo não se pode imaginar que fa­

ça parte do Projeto Calha Norte, 

pois está a poucos quilômetros da 

pista e do destacamento de Suru­

cucus. fica a conclusão de que es­

te melhoramento foi feito para 
propiciar o avanço proibido do ga­

rimpo em terras indígenas.

Paapiú parece um cenário da 

Guerra do Vietnã. De cinco em 

cinco minutos um avião pousa ou 

decola. Os helicópteros rondam 

sobre o pano de fundo da selva - 
trezentos gramas de ouro por ho­

ra de vôo. Dali sai uma riqueza de 

difícil mensuraçâo. e que segue pe­

los descaminhos da fronteira, dei­

xando atrás a morte da natureza e 

dos homens.

O posto da Funai está aban­

donado. Remédios e seringas des­

cartáveis amontoados em desor­

dem e misturados a latas de cerve­

ja vazias. O  tivro de registro é fo­

lheado pelo vento. O  rádio trans­

missor sumiu, ninguém sabe co­

mo. Os índios entregues aos ga­
rimpeiros. Enfim , uma amostra 
desse estercai em que se transfor­

mou o nosso país. Doença, des­

truição. mortalidade infantil. A 

malária, que não existia, agora fla­

gela grande parte da população. A 

catapora deixa na cara dos que so­
brevivem o sinal dos tempos de 
incúria.

Junto à ponta da pista, de on­

de arremetem os aviões para a de­

colagem, a cinquenta metros dela, 

está a maloca dos Yanomami, an­

tes cercada pelo vôo dos pássaros 
e borboletas. O  barulho é infernal. 

Impossível conversar dentro da 
maloca.

Depois do pôr do sol os aviões 

silenciam. A i - disse um velho ín­

dio - temos um barulho muito 

pior: são as crianças que choram 
a noite inteira. De fome.(Severo 

G om es, F S P , 18/06/89)
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Governo perde contmte de reserva l&nomami
Cerca de 30 mit garimpeiros já 

invadiram a área dos índios Yano- 
mami em Roraima, sem que nada 
fosse feito: o governo do Estado 
afirma não ter como controiar a si­
tuação que preocupa os indigenis- 
tas. Para eies, a conivência com a 
invasão faz parte de uma potítica 
de extermínio dos nove mi) índios 
que vivem ao )ongo da fronteira do 
Bràsit com a Vbnezueta.

A  pé ou transportados em pe­
quenos aviões, os garimpeiros, no 
entanto, continuam chegando até 
as áreas do garimpo, cujos igara­
pés e rios já começam a ser potuí- 
dos, como o Uraricoera - o rio de 
Macunaíma na fenda dos Macuxi 
- ,  onde há centenas de máquinas 
instatadas em baisas para perfurar 
seu leito em busca de ouro.

O  governador de Roraima, 
Romero Jucá, considera a invasão 
um fato consumado. Em  sua opi­
nião, o importante agora é organi­
zar a exptoraçâo do ouro nessa re­
gião. Os mihtares da área apoiam 
essa posição e ategam que a exput- 
são dos garimpeiros poderia criar 
sério impacto socia). Entretanto, o 
senador Severo Gomes (P M D B - 
S P )  e os integrantes da Ação peta

Cidadania, que na semana passa­
da visitaram o toca), afirmam que 
se está cometendo contra os Yano- 
mami "um verdadeiro genocídio".

Dispostos a denunciar a situa­
ção no Congresso Naciona) e no 
Ministério da Justiça, Severo G o ­
mes e o deputado Ptínio de A rru ­
da Sampaio (PT -SP ) têm defendi­
do a extinção da Fundação Nacio­
na! do índio (Funai) e a reformu- 
tação da potítica indigenista. Esses 
partamentares ficaram chocados 
comas condições na área de Paa- 
piú, ondeas matocasdos índios fi­
cam a cem metros de um prostíbu- 
to, e o posto da Funai está aban­
donado. N o  posto médico, por 
exempto, os medicamentos, quase 
todos vencidos, estão espathados 
peto chão junto com seringas des­
cartáveis. O  ííder da atdeia, índio 
João Davi, o único que fala por­
tuguês, só consegue tevar os Yano- 
mami doentes até Boa Vista, se pa­
gar os pitotos que pousam em 
Paapiú.

Em  Boa Vista, Antônio Pe- 
droso Júnior, chefe de posto, que 
há 50 dias abandonou Paapiú, ad­
mite não ter condições de 
reassumi-to: fattam recursos, aten- 
dentes e transporte, pois a Funai

não dispõe de aviões para atender 
seus 23 postos no Estado. A  pró­
pria fundação confirma as dificut- 
dades: de janeiro até agora só fo­
ram liberados NCz$50 mit para as­
sistência aos grupos indígenas. Se­
gundo Carto Zachini, da Comis­
são para a Criação do Parque Ya- 
nomami - cujos integrantes foram 
exputsos da área Yanomami peta 
Funai - .  esse quadro configura a 
existência de "um a potítica detibe- 
rada de extermínio dos índios".

A  situação repete-se em ou­
tras áreas nas quais os índios se di­
videm sobre a presença dos garirh- 
peiros. Em  Jerico, onde vive um 
subgrupo Yanomami, o dos Xiria- 
na, os índios fizeram um acordo 
com os garimpeiros: vão receber 
200 gramas de ouro - equivalentes 
a NCz$ 7 mit - para que as máqui­
nas possam iniciar o trabalho na 
área. "Tenho fatado para o meu 
povo que o rio vai ficar cheio de 
óteo, mas eles acham que nós va­
mos morrer de qualquer jeito", diz 
o índio Raimundo. De acordo com 
ete, já  há três índios de sua atdeia 
vivendo com os garimpeiros que 
estão com as máquinas no rio Ura- 
ricá. (O  Estado de São  Pauto, 
t4/6/89)

ibama recorre á justiça contra garimpo
O  presidente do instituto Bra­

sileiro do Meio Ambiente, Fernan­
do César Mesquita, informou dia 
13 que o Ibama já entrou na Jus­
tiça com ação reiyindicatória de 
posse para retirada de garimpeiros 
da Floresta Naciona) de Roraima. 
Com a concessão do mandado j u- 
diciat soticitado, o tbama poderá 
recorrer à Poiícia e ao Exército pa­
ra a retirada dos garimpeiros, que 
segundo Fernando César Mesqui­
ta, chegam a 30 mit.

Peta ação impei rada peto lba- 
ma. fica assegurada às poputaçòes 
indígenas da área da tloresta o uso

preferencia) dos recursos naturais, 
sendo vedado o ingresso, trânsito 
ou permanência de terceiros, bem 
como o exercício de quatquer ati­
vidade sem a prévia autorização da 
Fundação Naciona) do índio e do 
tnstituto Brasiteiro do M eio  
Ambiente.

A  medida soticitada peto tba­
ma envotve a retirada dos garim­
peiros das seguintes áreas indíge­
nas: Uauari, Surucucu, Cutaíba. 
Patiuthere. Ericó. Acapurat, M u- 
cajaí, Jundiá e Atriamani. 

Precipitado

O  governador dê Roraima,

Romero Jucá Filho, considerou 
precipitado o recurso judicial pa­
ra a retirada dos garimpeiros que 
se instalaram na Floresta Nacional 
de Roraim a. "N ã o  é com uma 
ação armada que vai ser resolvida 
a questão do garimpo na Amazô­
nia ocidentat, onde existem um 
m ithão de garim peiros", disse 
Jucá.

No dia 14, ele esteve com o mi­
nistro das Minas e Energia, Vicen­
te Fiatho, apresentando a propos­
ta de organização do setor mine­
ra) em Roraima. (Correio Brazi- 
tiense, t4/689)

)BDF quer reduzir reserva dos Awa no Maranhao
O  subprocurador-geral da Kc 

púbtica no M aran h ão . C táu d io  
tontctcs, entrou com uut m anda­
do dc segurança na Justiça contra 
o tnstituto Brasiteiro dc tXscnvot- 

vimento t to :cs )a t(tB D t ). por es­

te órgão ter soticitado do governo 

tederat uma redução da reserva in­

dígena dos Awá - território tradi- 

cionat dos índios C u ajá . dc Í47.5 

mit hectares para 67 mit, segundo

a agencia ofieiat Radiobrás. A  m- 
tenção do 1BDF é inctuir os 30 mit 
restantes na reserva biotógica do 
Curupi, atuatmentecom 34),650 
hcctarcsi (Gazeta M crcantit. 
08/06/89)



densas senhor da
Cacique fa!a na França sobre queimada Rmafaea&sía

O  Cacique Catarino Sebirop 
Gavião, chefe de uma das úttimas 
tribos do Parque indígena do Ari- 
puanã, na fronteira do Mato Gros­
so com Rondônia, e o antropólo- 
go Mauro Leonei, pesquisador do 
instituto de Antropoiogia e Meio 
Ambiente, de São Pauto, serão os 
representantes da América do Sut 
no programa 5a/ve o P/anefa, que 
será ievado ao ar dia 22 de juiho 
peia teievisão francesa - i(T Fi), em 
cadeia com outras emissoras 
européias.

O  programa, que deverá durar 
cerca de duas horas, reunirá expo­
sições de autoridades e especialis- 
tas em meio ambiente do mundo 
todo, como os ministros franceses 
de pesquisas e tecnoiogia e do 
meio-ambiente, e o oceonógrafo

Cento e cinco usinas hidreiétricas, 

programadas para operar até o ano 
200], inundarão uma área, no País, de 
30,4 mi) quilômetros quadrados, des- 
locando 250 mi] pessoas (28 mil in- 

dios). A  informação é do assistente de 
diretoria de planejamento e engenha­

ria das Centrais Eiétricas Brasüeiras 
S.A. (Eietrobrás) Pietro Erber. ao par­

ticipar dia ]4, no Rio de Janeiro, do 
simpósio sobre "importância da ener­
gia nuctear no suprimento de eiet rici- 
dade após ]990".

Erber reconhece que esta dimen­
são de área a ser atagada é "assustado­

ra". Porém, está ievando em conta o 
impacto que a destruição ambienta! 

causará às cinco regiões do País. "A  
Eietrobrás etaborou, há dois anos, o 
Ptano Diretor de Meio Ambiente, que 
estuda a viabihdade ambienta] da 

construção de usinas hidrelétricas, a 
cargo do departamento de meio am­
biente", ressaltou.

O Plano 20)0, da empresa, elabo­

rado em )985, prevê 52 usinas na região 
Sudeste e Centro-Oeste, 3] na região 
Sul, t5 na região Norte e 7 usinas na 
região Nordeste. Somadas, as ]05 usi­
nas hidrelétricas, gerarão 58,5 mil 
megawatts.

Erber ressaltou que, após a elabo­

ração do Plano 20)0, foi feita uma rea­

valiação dos impactos sócio-
ambientais de cinco usinas "As usinas

Jacques Cousteau. "Vamos fa)ar 
prá todo mundo que o índio no 
Brasil está passando dificuldades, 
morrendo até de tuberculose", 
adianta Sebirop. que embarcou 
para a França no dia !6. Será a pri­
meira vez que o cacique sairá do 
país, mas as distâncias, segundo 
ele, não o assustam. "Tenho mais 
medo das doenças do homem 
branco", afirma.

Sebirop, de 35 anos. é chefe da 
tribo dos Gaviões, hoje com me­
nos de 470 índios. "A  fumaça do 
homem branco está trazendo com­
plicação para a gente e para as nos­
sas plantações", reclama o cacique, 
referindo-se às queim adas na 
Amazônia, realizadas nestes me­
ses. (JB , 14/06/89)

de Santa [sabei, Belém, Pedra Branca. 
Hha Grande e Capanema serão adia­
das, reduzindo em 8.7 mil quilômetros 

quadrados as áreas a serem alagadas", 

afirmou. O  assistente da Eietrobrás 

disse ainda que não há data marcada 

para a construção dessas cinco usinas.
Com o objetivo de obter uma 

maior interação entre a empresa e di­

versos setores da sociedade para inter­
câmbio foram criados dois comitês re­

lacionados a atividades do meio am­
biente. O  Comitê Coordenador das 

Atividades de Meio Ambiente (Coma- 

se). criado em abril do ano passado e 
integrado por 25 representantes de em­
presas concessionárias, pela Eietrobrás 
e peto Departamento Nacional de 
Água e Energia Elétrica (D N A E E ), 

tem por função reunir eestudar temas 
como institucional, hidrelétrico, ter- 
moelétrico e de sistemas de 

transmissão.

O Comitê Consultivo de Meio 
Ambiente da Eietrobrás (Coma), cria­
do em dezembro de 1986, tem por fun­
ção assessorar a direção da empresa, 
através de reuniões periódicas, e apre­

sentar procedimentos a serem adota­
dos. Dele fazem parte cientistas so­
ciais, ambientalistas, planejadores e 
pesquisadores, sem nenhum vínculo 
com a Eietrobrás ou concessionárias. 
(Gazeta Mercantil. 15/6/89)

O  superintendente da Funai 
para o Centro-Oeste, Nilson Cam ­
pos Moreira, pediu afastamento 
do cargo por 60 dias e em seu lu­
gar assumiu dia 7 o administrador 
da Funai em Nova X avan tin a  
(M T ), José Silvério da Silva. Cam ­
pos Moreira afastou-se tempora­
riamente do cargo para não deixar 
quaisquer dúvidas a respeito da 
"isenção e transparência" dos tra­
balhos que serão desenvolvidos 
pela comissão de inquérito cons­
tituída pela presidência da Funai 
para apurar responsabilidades so­
bre possíveis irregularidades ocor­
ridas na área sob a jurisdição da 2? 
Superintendência da Funai, que fi­
ca sediada em Cuiabá. Essa supe­
rintendência abrange os estados de 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul 
e Rondônia.

Nilson Campos Moreira foi 
acusado por um ex-funcionário da 
Funai - Francisco de Assis da Sil­
va - de envolvimento em negocia­
ção de madeira em áreas indíge­
nas. Um a ação nesse sentido cor­
re na Justiça Federal. No dia se­
guinte à publicação das denúncias, 
em 6 de abril último, o superinten­
dente pediu a instauração de in­
quérito para as providências neces­
sárias. Campos Moreira nega seu 
envolvimento no caso da extração 
ilegal de madeira. (Correio Brazi- 
liense, 08/06/89)

e
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Até dezembro os governos 
brasileiro e japonês devem con­
cluir as negociações, nas quais o 
Japão se compromete a financiar 
os US$  350 milhões necessários 
para as obras de prolongamento 
da BR-364 de Rio Branco, no Acre, 
até a cidade peruana de Pucalpa, 
por onde as exportações brasilei­
ras terão acesso direto ao porto de 
Callau, em Lima, e ao oceano P a ­
cífico. A  informação foi dada dia 
13 pelo governador do Acre, Fla- 
viano Melo, durante palestra que 

fez a pecuaristas reunidos em São 
Paulo. Muitos deles possuem fa­
zendas em áreas próximas à estra­
da. O  governador disse que a cons­
trução não provocará danos ao 
meio ambiente. (O  Estado de São 
Paulo, 14/6/89)

Hidreiétncas inundarão 30 mi! knf



Vaticano pode punir Leonardo Boff de novo
O  teótogo franciscano Leo­

nardo B o ff foi novamente amea­
çado peto Vaticano e pode ser pu­
nido mais uma vez com o "sitên- 
cio obsequioso". Por este motivo, 
tem evitado conceder entrevistas à 
imprensa e cancetou suas viagens 
ao exterior. Bo ff recebeu uma car­
ta da Congregação do Vaticano 
para a Doutrina da Fé, assinada 
peto Cardeat atemào Joseph Rat­
zinger, com novas críticas à sua 
produção Hterária, a partir da Teo­
togia da Libertação. O  conteúdo 
da carta e quais as obras visadas, 
desta vez, ainda não são conheci­

das, pois Boff tem evitado sistema­
ticamente faiar sobre o assunto.

A  Conferência Nacionat dos 
Bispos do Brasit (C N BB , desta vez, 
decidiu intervir nas negociações 
com a Congregação do Vaticano 
para a Doutrina da Fé e, enquan­
to não houver uma sotuçâo para o 
impasse, Bo ff não viajará ao exte­
rior, nem concederá entrevistas.

B o ff foi punido peto Vatica­
no, com um ano de sitêncio, em 
1985, por causa de seu tivro "tgre- 
ja, carisma e poder", íançado pe­
ta Editora Vozes. A  punição pro­

vocou uma série de protestos da 
corrente "progressista" da igreja 
Catótica no Brasit e no exterior. 
Com a punição, o Vaticano preten­
dia "conter excessos" dos seguido­
res da Teotogia da Libertação.

Bo ff é considerado petos se­
guidores da Teotogia da Liberta­
ção uma espécie de "embaixador 
da igreja progressista nos países 
sociatistas", por manter frequentes 
contatos com representantes das 
igrejas Catótica, Ortodoxa Russa 
e Luterana. Atuatmente, teciona 
Teotogia no instituto Franciscano 
de Petrópo)is.(0 Gtobo, 14/06/89)

Em 85, o primeiro sitêncio do teóiogo
O  teótogo Leonardo Bo ff foi 

punido peta Vaticao em abri) de 
t985 com ti meses de "sitêncio ob­
sequioso" por suas idéias, expos­
tas no tivro "igreja, carisma e po­
der". Nesse tivro, a Congregação 
para a Doutrina da Fé do Vatica­

no viu críticas a um suposto medo 
dos catóticos em questionar a igre­
ja e propostas para o fim do ceti- 
bato obrigatório aos sacerdotes e 
para participação das mutheres 
nas funções sacerdotais. A  puni­
ção só foi revogada na Semana

Santa de Í986.
Em  t987, a Cúria Rom ana 

continuou a vigiar seus textos e 
exigiu a interdição do tivro "Rom a 
Locuta", cuja segunda edição fi­
cou empacotada, sem chegar à ti- 
vrarias.(0 Gtobo, t4/06/89)

Contradições marcam denúncias 
de lú ma contra a igreja

Ao depor, dia i5. perante a 
Comissão Partamentar de inqué­
rito (C P I) do Senado, que apura as 
causas dos conflitos peta posse da 
terra no país, o diretor do Depar­
tamento da Potícia Federai, dete- 
gado Romeu Tuma, acusou a tgre- 
ja de cotaborar com as invasões. 
Tuma disse também que as orga­
nizações internacionais exageram 
na dimensão dos fatos e a impren­
sa, muitas vezes, distorce as infor­
mações sobre conflitos agrários no 
Brasit. De acordo com o tevanta- 
mento preparado peta Potícia Fe- 
derat, e apresentado por Tuma, os 
conflitos se dão, principatmente, 
porque a Comissão Pastorat da 
Terra (C PT ), organismo tigado à 
tgrcja, é bem organizada e. tam­
bém, devido à influência da CUT.

Na icg ião  hui elo país, de 
acordo com Tuma, está a área que 
ocorre atuatmente o maior núme­
ro de conflitos, formada petos mu­
nicípios catarinenses dc Chapecó, 
Faxina) do Soturno e Abetardo 
Luz "tigndos à diocese do bispo 
Dom tose Gomes", que está jura­

do de morte petos fazendeiros. 
Nesta semana houve mais um con­
flito na área, com a ocupação da 
Fazenda Catdatto, de 7.500 hecta­
res, no município de Patma Sota.

Apesar de não obter o núme­
ro de mortos em conflitos agrá­
rios, Tuma afirmou que os dados 
divutgados peta Anistia tnterna- 
ciohat e demais entidades que 
atuam no estrangeiro "são exage­
rados e denigrem a imagem do 
Brasit, atém de não estarem basea­
dos em informações oficiais". Dis­
se também que a forma utitizada 
peta imprensa para divutgar o no­
ticiário sobre os conflitos agrários 
"dá a entender que o governo e a 
tnstica nartuam com criminosos";

Quando o senador Leite Cha­
ves, do P T B  do Paraná, retator da 
C P t  sobre a situação agrária no es­
tado do Acre, perguntou sobre os 
acontecimentos naquete estado, o 
detegado Romeu Tuma disse com 
naturatidade que não tem "nem  
condições psicotógicas para enten­
der o que acontece no Acre". E  
acrescentou que isso se dá porque 
"a  justiça é precária tá". O  detega­
do Rom eu Tuma reconheceu a 
existência de grupos para- 
mititares, que atuam a favor dos 
tatifundiários, sob a fachada de 
agências de vigitantes, principat­
mente no Centro-Oeste do país e, 
mais recentenmente, em áreas es­
tritamente rurais.(JB, 16/06/89)

f M s p o f e s p o n d e

O bispo de im peratriz 
(M A )  e presidente da C P T , 
Dom Afonso Cregory, rebaten­
do as acusações do detegado 
Romeu Tuma. desmentiu que a

tgreja incentive invasões rurais, 
dizendo que "apenas, é nosso 
papet dar apoio aos trabatha- 
dores sem terra". ( J B ,  
t6/06/89)
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MEC repassa (rês miMes à escola pública #0 naa&s
escolas e dá merenda

O  governador do Distrito Fe­
derai, Joaquim Roriz assinou dia 
13 no Ministério da Educação, um 
convênio que prevê aioçaçâo de 
NCz$ 3 miihões destinados ao en­
sino de primeiro grau. O  convênio 
faz parte do Projeto Monhagara, 
desenvoivido pelo Governo Fede­
rai e Banco Mundiai. Assim como 
dez estados da região N orte e 
Centro-Oeste também beneficia­
dos, o D F  empregará a verba na 
meihoria de rede física e na capa­
citação de recursos humanos voi- 
tados para o ensino básico.

O  Distrito Federai só foi in­
cluído no projeto depois de uma 
soiicitaçáo especiai do governador 
Roriz ao ministro da Educação, 
Carios Sant Anna. Após a assina­
tura do convênio que reuniu nove

governadores no Ministério, Roriz 
disse que o vaior embora ainda "tí­
mido" era importante para o Dis­
trito Federa).

No totai foram repassados 
aos estados NCz$ 36,7 miihões do 
Governo Federai. Depois da apii- 
caçáo desses recursos, o Banco 
Mundiai iiberará mais NCz$ 23,8 
miihões, dos quais NCz$ i,9 mi- 
ihão para o Distrito Federai. O  
Programa Monhagara prevê a ca­
pacitação de 5 mit e 700 professo­
res, construção de 380 novas saias 
de auias, reform a de mais !50 
equipamento de 500 centros de en­
sino com materiai didático para 
345 mii crianças, 9 mil professores, 
e distribuição de )00 mii iivros. 
(Correio Braziiiense, Í4/06/89)

A  Secretária de Educação do 
Estado do Rio de Janeiro, Fátima 
Cunha, informou dia Í4 que o G o ­
verno do Estado vai reabrir as es- 
coias da rede estaduai - fechadas 
em função da greve dos professo­
res, que compieta hoje 38 dias - pa­
ra o fornecimento de merenda es- 
c o ta ra o s a tu n o s , a p a r t i r d e  
segunda-feira, dia 19. Segundo Fá­
tima Cunha, o percentuai de par­
ticipação na greve caiu dos 89 por 
cento registrados nos primeiros 
dias para cerca de 50 por cento, à 
razão de menos três por cento de 
participação a cada dia.

A  Secretária disse que a deci­
são do Governo do Estado de sus­
pender o pagamento de salários de 
maio, a pressão de pais e aiunos e 
até mesmo o cansaço estão ievan- 
do professores e, principaimente, 
pessoai de apoio a retornarem ao 
trabaiho. Sobre as negociações, 
Fátima Cunha disse que o Gover­
no ofereceu o máximo possívei: 
NCz$ 270 de piso saiariai com i2 
porcento dediferença entre os ní-, 
veis, e reajuste de acordo com o 
aum ento da arrecadação  do 
iC M S. Os professores reivindicam 
NCz$ 290 de piso e reajuste peia 
variação  do P iC .  (O  G iobo , 
Í5/06/89)

Aiunos recebendo como me­
renda meio pão francês, coberto 
com um moilio feito de soja, cebo- 
)a e coiorai e um copo de suco não 
naturai tendo de pagar 15 centavos 
e outros que não podem pagar fi­
cando sem alimentação durante as 
auias: este é o resuitado da falta de 
verbas nas escoias estaduais em 
Minas e o atraso da entrega da me­
renda escolar peio Governo Fede­
rai, através da FA E .

N a Escola Estadual José de 
Aiencar, no bairro Goiânia, em 
Beto Fiorizonte, os mais de mii 
alunos, todos de classe média bai­
xa ou de famílias carentes de peri­
feria, estão passando por toda a 
sorte de necessidades por causa da 
faita de verbas estaduais e da não 
entrega da merenda escolar que te­
ria de ser feita em abrii e até hoje 
não chegou à despensa vazia da es­
cola. (C o rre io  Braziiiense, 
09/06/89)

Brasi! tem rnais alunos e mais analfabetos
O  número de crianças e ado­

lescentes de zero a 17 anos que fre­
quentam a escola no Brasii au­
mentou, mas a taxa de analfabetis­
mo entre crianças de 7 a 14 anos 
cresceu de 3 1 ,7 %  (1981) para 
33,8% (1986). Esta é uma das in­
formações que constam do sétimo 
volume do "Perfil estatístico de 
crianças e mães no Brasil", iança- 
do dia 8 no Instituto Brasiíeiro de 
Geografia e Estatística no Rio.

Editado em convênio com a 
Unicef, a pubiicaçâo traz informa­
ções sobre a situação sócio- 
economica , condição na famíiia 
e inserção no mercado de trabalho, 
além da participação das crianças 
e adoiescentes no orçamento fami-

Lei da educação vai até Santey
A  competência para autorizar 

o funcionamento de universidade 
poderá sair da esfera do Executi­
vo para ficar a cargo de decisão do 
Congresso Nacional, caso seja 
mantida na Comissão de Educa­
ção da Câmara a inovação do an­
teprojeto de Lei de Diretrizes e B a­
se da Educação do Ministério da 
Educação. O  documento cria o 
salário-creche, que obriga empre­
sas a manter creches e pré-escolas 
ou contribuir para a existência des­
ses serviços destinados a crianças 
de até seis anos. O  texto do M E C

iiar, referentes a 198), 1983 e 1986.
Entre as informações que o 

representante da Unicef afirma 
que podem ajudar o Governo a 
programar seus investimentos es­
tá a de que cerca de 24,8 milhões 
de jovens brasiieiros fazem parte 
de famíiias cuja renda mensai vai 
até dois saiários mínimos, o que, 
de acordo com C P ! do Congresso 
para problemas do menor, repre­
senta uma verdadeira situação de 
carência. Cerca de 20 por cento do 
total de jovens brasiieiros vivem 
em famílias em condições de po­
breza absoluta, com uma renda 
per capita de até um quarto do 
salário -m ín im o. (O  G iobo , 
09/06/89)

reduziu a primeira redação do 
anteprojeto.

Em  audiência na Comissão 
da Educação da Câmara, o minis­
tro da Educação, Carlos San fA n ­
na, adiantou dia 8 alguns pontos 
do anteprojeto, que ainda não es­
tá pronto. O  ministro explicou que 
falta uma "redação parlamentar" 
ao texto, para que seja enviado ao 
presidente Sarney e, em seguida, 
encaminhado à Comissão de Edu­
cação, como mensagem do Execu­
tivo. (O  Estado  de São  Pauio, 
09/06/89)
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Operários são mantidos em cárcere privado
As denúncias de funcionários 

da fábrica Zivi-Hércuies, de que 
estão sendo submetidos a cárcere 
privado e recebendo maus-tratos 
de aiguns seguranças da empresa 
numa saia escura, aiém de amea­
ças de prisão, serão apuradas peia 
Coordenadoria das Promotorias 
Criminais a pedido da Comissão 
de Justiça da Câmara dos Verea­
dores de Porto Aiegre. O  vereador 
João M otta (PT ) disse que a co­
missão já ouviu três funcionários 
demitidos por justa causa, "sem 
que haja nenhuma prova ou fia-

grante de roubo na empresa con­
forme aiegaçâo da Z iv i para 
submetê-ios a humiihações". E s ­
tão sob am eaças outros 60 
empregados.

Três dos funcionários demiti­
dos - Aiamir dos Santos, com três 
anos e meio de serviço como ajus­
tador de peças; Gieci da Siiva, com 
dois anos na seção de escoiha; e 
Fiávio Fernandes da Rosa, ajusta­
dor há dois anos - que prestaram 
depoimento à Comissão de Justi­

ça da Câmara, disseram que ou­
tros funcionários estão sendo 
ameaçados peia empresa sob a ale­
gação de que está havendo roubo 
de peças. Segundo A iam ir dos 
Santos, que tem estabiiidade no 
emprego por ser deiegado da C o ­
missão Interna de Prevenção de 
Acidentes (Cipa) e mesmo assim 
foi demitido, a empresa quer com 
isso "ao  inventar a descuipa do 
roubo, provocar uma demissão de 
boa parte de seu quadro sem arcar 
com os direitos trabalhistas". (JB , 
14/06/89)

PMs grávidas foram punidas no Paraná
A  comandante de Poiícia M i- 

iitar Feminina do Paraná prendeu 
cinco PM s, durante oito dias, por 
estarem grávidas e serem solteiras, 
no finai do mês passado. Segundo 
a comandante da companhia, te­
nente Iracema Figueiredo, as po­
liciais foram detidas por ferir as 
normas disciplinares da Poiícia 
Militar do Paraná, que não permi­
tem "o comprometimento irregu- 
iar das militares com encargos de 
família sendo solteiras.

Para a comandante, o proble­
ma não está na gravidez em si, mas 
"nos fatores que envolveram os 
cinco casos". Sem entrar em deta­

lhes sobre os critérios pelos quais 
são avaliados esses fatores, a te­
nente se refere à lei da P M  pela 
qual "todo militar deve zelar pela 
honra da classe e observar o com­
portamento irrepreensível na vida 
pública e particular".

Discriminação

N a opinião de uma das poli­
ciais punidas - que assim como 
suas colegas insiste em permane­
cer anônima i a sanção disciplinar 
é "discriminatória, porque há pe­
lo menos uma policial grávida na 
corporação que é solteira e não so­
freu restrição". A  policial acredita

que o motivo da punição "é a in­
tenção da comandante de restrin­
gir o número de mulheres solteiras 
grávidas dentro da companhia, 
pois existe um grande anseio entre 
as policiais de ter filhos sem se 
casar".

As cinco policiais já retorna­
ram ao trabalho e estão recorren­
do da decisão junto ao Comando- 
geral da Polícia Militar do Paraná. 
Elas têm esperanças de conseguir 
fazer sua defesa e até provar sua 
"inocência". Das cinco PM s puni­
das, três convivem maritalmente 
com os pais de seus filhos.fO Es ­
tado de São Paulo, 16/06/89)

Servidores querem os grevistas em Brasíiia
Os servidores públicos fede­

rais de todo o País, em greve des­
de o dia 13, planejam promover no 
dia 26 uma marcha para Brasília a 
fim de reforçar o movimento, que 
conta hoje com a adesão de 70%  
dos cerca de 700 mil funcionários 
do setor, segundo o comando ge­
ral nacional do movimento. "E m ­
bora a greve esteja fraca cm Brasí­
lia, está se tornando mais forte nos 
Estados", garantiu a presidenta do 
Sindicato dos Servidores. Maria 
Laura Pinheiro.

A  estimativa do comando é 
que em Brasília 5 0 %  dos servido­
res dos ministérios da Saúde. Pre­
vidência, Agrieulturae Educação, 
incluindo as universidade federais, 
aderiram à paralisação. Nos minis­
térios da Fazenda, Cultura, C o ­
municação e na Secretaria do Pla­
nejamento ela Presidência da Re­
pública (Scplan). a participação é

pequena.
Na Bahia, Goiânia, Rio, São 

Paulo, Paraná, Santa Catarina, 
Espírito Santo, Pernambuco. Cea­
rá, Alagoas e Acre, o movimento 
atinge mais de 70%  dos servidores, 
garantem os líderes do comando. 
Dia 15. mais uma vez, funcioná­
rios públicos federais se uniram em 
manifestação em frente ao Con­
gresso Nacional. Dessa vez. os cer­
ca de 800 grevistas tiveram apoio 
de 300 funcionários administrati­
vos da Câmara dos Deputados e 
do Senado, que interromperam 
suas atividades das 14 ás 17 horas.

Em São Paulo, a greve tem a 
adesão de funcionários da Escola 
Paulista de Medicina, l egião Bra­
sileira de Assistência (1 BA). Dele­
gacia Regional do Trabalho e De­
legacia do Ministério da Agricul­
tura. cu jo responsável. Ncstor R i­

beiro, detbrmmou o corte do pon­

to dos servidores que faltarem ac 
serviço.

Embaixada

Também reivindicando me­
lhores salários, cerca de 30 funcio­
nários brasileiros - ao todo são 46 
- da Embaixada da França em Bra­
sília aderiram dia 15 â paralisação 
de advertência marcada para du­
rar 24 horas. Eles querem reposi­
ção salarial de 93% .

Enquanto isso, no Rio, tumul­
tos marcaram dia 15 o quarto dia 
de greve dos caminhoneiros, e se­
te manifestantes foram presos pe­
la Polícia Militar. Os policiais usa­
ram a força para dispersar um pi­
quete na avenida Lobo Júnior, na 
Penha, segundo líderes do movi­
mento. (O  Estado de São Pauto, 
16/06/89)
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Baixas

Na hstados que perderam com a mais recente im- 
ptosão do mercado de ações, comandada peio invete­
rado jogador Naji Nahas, está o empresário Roberto 
Marinho. (Informe JB , )3/89)

Mi) utiiidades

Da deputada Márcia Kubitschek (P M D B -D F ). na 
inauguração da sede regionat do partido: "Se  JK  esti­
vesse vivo, eie estaria ao iado do dr. Uiysses. e o acom­
panharia na subida da rampa do Paiácio do Pianaito". 
(Paine) FSP, 15/6/89)

Rasgação

Diáiogo transmitido peto rádio entre César M aia 
e José Serra no dia t3: "E u  já disse que o meu candida­
to a ministro é o César", diz Serra. "E u  é que vou dizer 
para o Brizota convidar o Serra", responde Maia. (Pa i­
ne! FSP, 15/6/89)

Síntese

O  PD T  começa a distribuir na próxima semana, em 
todo o país, os adesivos da campanha de Brizota. To­
dos enormes, com uma única patavra: "Brizotei". (Pai­
ne) FSP, 15/6/89)

Para quem esqueceu

A  atriz Joana Fomm deixou dia )4, na tiderança 
dos "tucanos", cópia dos dramáticos depoimentos que 
cotheu das vítimas do acidente com "césio t37", em 
Goiânia, mostrando o estado de abandono em que se 
encontram. (Paine) FSP, 15/6/89)

Tá chegando a hora

Dentro de exatos cinco meses, o brasileiro vai às ur­
nas para escother seu presidente da Repúbhca.

A  primeira eteição direta desde t960. (Informe JB , 
15/6/89)

Piada de pregão

Em  um país direito um sujeito como Naji Nahas 
não poderia entrar.

Aqui, é o contrário, ete não pode sair. (Informe JB, 
15/6/89)

Doença

Placa de protesto exibida por um dos professores 
estaduais de São Pauto, em greve há dois meses por re­
posição satariat:

"Quércia =  A ID S "
Em  tempo:
A ID S , no caso, quer dizer, segundo o manifestan­

te, Atto índice de Defasagem Satariat. (Informe JB , 
15/6/89)

Engorda

O  candidato do P L  á presidência da Repúbhca, 
Guitherme Afif Domingos, tem nova teoria sobre o su­
cesso de Fernando Cottor de Metto nas pesquisas de 
opinião.

- E  como se os meios de comunicação tivessem pos­
to este candidato em um quarto, e )he servido fartas re­
feições. confinando todos os demais em outro quarto, 
tratados apenas a água. Depois, vieram os institutos de 
pesquisa pesar cada candidato, para ver quem engor­
dou mais - ironizou Afif. (Informe JB , [5/6/89)

!\eo!ogismo

A  deputada Ana Maria Rattes (P S D B -R J ) está )an- 
çando um novo verbo para incrementar a campanha do 
candidato tucano à presidência da República:

- Todos fatam em cohorir. mas a onda mesmo é co- 
wAco/* para tomar um porre de fehcidade.

CdtY/ÁYwé votar em Covas, (informe JB , )5/6/89)

Pé no freio

O  prefeito Marcetto Aiencar mandou instaurar sin­
dicância para apurar quem era o casa) que fazia com­
pras no supermercado Barra, de Santa Cruz, na zona 
oeste do Rio. utihzandoocarro YX-0399. n? de ordem 
[7.903. da Prefeitura. (Informe JB , [5/6/89)

Cores sujas

O mais novo baiano cohorido, deputado Alcindo 
Anunciação (P L ) . está indiciado em inquérito poticia) 
por apropriação indébita. A  J ustiça não conseguiu bo­
tar as mãos ne)e até agora porque a Assembtéia Legis- 
[ativa negou pedido do Tribuna) pata processá-to.

Por esse e outros apoios, fica cada vez mais difíci) 
para Fernando Cottor seguir com seu discurso morati- 
zante. (Cana) 3, O ESP , )6/6/89)

Descaso

Por que o Poder Judiciário do Rio de Janeiro se 
mostra tão )ento e desinteressado na apuração do caso 
Ay/íw/ A/onc/tc? (Informe JB , [6/6/89)

Marido traído

Já não se fazem mais tíderes - e nem governos - co­
mo antigamente.

O tíder do governo no Senado, Satdanha Derzi, só 
soube que o presidente José Sarney convocara uma reu­
nião com todos os partidos no Paiácio da Atvorada 
quando eta já havia terminado. (Informe JB , 16/6/89)

Lá e cá

A  taxa de inflação anua) subiu para 3 %  em maio 
contra 2 ,2%  no mesmo período ano passado.

A  de abri) foi 2,6%.
A  atta foi causada principahuente peto aumento
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No.fornodos preços dos atuguéis, dos produtos de fumo e do 
á(coo).

Na Suíça, (informe JB , (6/6/89)

Estocada

Do (íder do P F L  na Assembtéia de Pernambuco, 
Cartos Porto:

- Muita gente criticou o senador M arco Maciei 
quando e(e (ançou Sitvio Santos como candidato. Agora 
percebe-se que tinha razão. O  brasiteiro estava mesmo 
touco para votar em um apresentador, ((nfornie JB , 
(6/6/89)

Análise

Para Del fim Netto, M a(uf tem todas as chances de 
chegar ao segundo turno: "H o je  temos um candidato 
disparado em ) (ugar e os outros equilibradamente em 
segundo". (Painel FSP, 16/6/89)

Privilégio

Quem também ficou mais esperançoso com a atual 
situação foram os "tucanos". Para eles, de todos os can­
didatos que se opõem a CoKor, Covas é o único que no 
2? turno poderia receber votos dos demais. (Paine) FSP, 
(6/6/89)

É assim, ó...

O  governo federal gastou NCz$ 4 milhões na pro­
dução de onze vinhetas de rádio para contar de que for­
ma ele gasta o dinheiro público. (Painel FSP, 16/6/89)

O dono da bola

Felipe Cheidde, cassado por não trabalhar, voltou 
à Câmara. E  não deixou ninguém trabathar. (Painet 
FSP. (6/6/89)

Rotatividade

O deputado Ricardo (zar ( P F E S P )  entrou com 
arojeto de lei que proíbe a reeleição de dirigentes sindi- 
:ais por mais de duas vezes consecutivas. (Painel FSP, 
(6/6/89)

Guardado a sete chaves na Assembtéia Legistativa 
paulista, há um projeto de substanciai aumento para os 
deputados. Os parlamentares só esperam acabar a. g., 
ve dos professores para ap ro vá -(o .(Pa in e ! r '-'" . 
(9/06/89)

Constrangimento

Pegaria mat para os deputados aumentar os pró­
prios satários enquanto os professores não consegue i 
o seu. (Paine), FSP, (9/06/89)

Juntar forças

O cientista pohtico José Átvaro Moisés acha que 
se não for feita (ogo uma frente de centro-esquerda in 
cluindoo PT, o P S D B  e o P C B , Co((or pode ganhar no 
1? turno. (Paine), FSP , (9/06/89)

Iniciativa privada

Do senador Severo Gomes (P M D B -S P ) : " 1  prer 
so estatizar o Banco Centra(".(Paine( FSP, (9/06/82)

Dissidência

Enquanto o carnavalesco Joâozinho Trinta sem : r 
foi PD S, Neguinho, puxador de samba da Beija-"-' o 
de Nilópolis, é um dos signatários do manifesto cr 
apoio à deputada Benedita da Si(va para vice de Ld a . 
(Painet, FSP. (9/06/89)

Cardápio

O  café da manhã servido no Paiácio Ondina mu 
dou: as frutas que eram (argamente consumidas por 
Watdir Pires foram substituídas pe(a carne de so! com 
jabá, mais ao gosto do novo governador, o "sertanejo" 
Nilo Coetho.(Paine(, FSP , (9/06/89)

Haja democracia

O  deputado Luiz Gushiken (S P )  não achou trais 
lugar vago dia (8, ao chegar ao encontro do P T  em São 
Paurb. Presidente nacional do partido, Gushiken aca­
bou sentando no chão. (Painet, FSP , (9/06/89)

Aconteceu
A ss in a tu ra  an u a l NCzS5,<m

Faça sua assinatura através 
de cheque nominai para o CED) 

Centro Ecumênimo de Documentação 
de Informação
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Menem luta pe!a integração iatine-americana
O  Presidente eteito da Argen­

tina, Carios Menem, voitará a le­
vantar a bandeira da integração 
iatino-amerieana, erguida duran­
te muitos anos peio Generai Juan 
Perón, segundo deciatou dia i4 em 
entrevista na qual também falou 
da inflação, da dívida externa e do 
tratamento que seu Governo dará 
aos militares.

Menem disse nessa entrevista 
ao canal 2 de televisão que o anún­
cio do Presidente Raúl Alfonsín de 
que renunciará no próximo dia 30 
o surpreendeu, mas acrescentou 
estar pronto para assumir o poder

agora e não em dezembro, como 
previsto. E  prometeu divulgar no 
próximo dia 2, ou 3, no máximo, 
seu programa econômico.

A  respeito da integração 
latino-americana, o Presidente 
eleito observou que os europeus 
conseguiram formar uma Com u­
nidade Econôm ica e um Parla ­
mento e se preparam agora para 
usar uma só moeda, apesar de, no 
passado, terem travado guerras e 
terem sido divididos por ferozes 
nacionalismos e de terem diferen­
tes idiomas e religiões.

- Quando vou a qualquer país

latino-americano sinto-me como 
em meu próprio país. Então, por 
que continuarmos divididos, nes­
ta ação suicida, eu diria? - pergun­
tou Menem.

Sobre a inflação que passou 
na Argentina de 7 5 %  ao mês, M e­
nem anunciou que colocará em 
marcha um pacto federal, econô­
mico, social e político para prepa­
rar a revolução produtiva. Sobre a 
dívida externa, o Presidente eleito 
disse que o Plano Brady ainda não 
foi completamente definido, tra­
tando apenas do M éxico , sem 
mencionar a Argentina. (O  Globo, 
15/6/89)

China prende em massa e condena três à morte
Um  tribunal de Xangai con­

denou à morte três operários, 
acusando-os de incendiar um trem 
e provocar a morte de seis pessoas. 
Essa é a primeira sentença desse ti­
po desde que começaram as pri­
sões em massa em todo o país. Foi 
dado um prazo de três dias para os 
condenados apelarem.

Todos os meios de comunica­
ção, especialmente a televisão, de­
ram grande destaque à sentença, 
chamando os condenados de cri­
m inosos e salafrários e 
identificando-os como X u  Gou- 
ming, trabalhador numa cerveja­
ria, Yan Hanwu, operário desem­
pregado e Yan Xuerong, que tra­
balha numa.fábrica de rádios.

O esquema montado para a 
divulgação evidenciou a intenção 
do governo de mostrar que os pro­
testos serão duramente punidos. 
Os três condenados apareceram 
com a cabeça raspada e com car­
tazes tio peito, onde apareciam 
seus nomes e os crimes de que são 
acusados. Essa prática era comum 
durante as décadas de 60 e 70 na 
Revolução Cultural.

O  jornal do Partido Com u­
nista D/dz/o cio Povo dedicou vá­
rias páginas para noticiar mais 95 
prisões (o total ultrapassa a mil), 
entre as quais a de Lui Qiang, líder 
da ilegal União Livre dos Operá­
rios e o líder estudantil Xiang Wei, 
de 23 anos, que a mãe teria con­
vencido a se entregar. Xiang Wei 
apareceu na televisão e leu uma de­
claração de culpa e arrependimen­

to, pedindo perdão e clemência. 
Segundo o governo, outras 15 pes­
soas já se entregaram.

Em  longo artigo de primeira 
página, o jornal justifica as penas 
de morte, afirmando que "os cri­
m inosos têm que ser punidos 
exemplarmente e que sua conspi­
ração deve ser mostrada". Na tele­
visão foi noticiado que outras 26 
pessoas foram julgadas na provín­
cia de Jilin e que receberam "pe­
nas adequadas". Seus crimes fo­
ram de incendiar veículos milita­
res, passíveis de pena de morte.

Entre as prisões do dia 15 fo­
ram citados três homens, acusados 
de enforcarém e queimarem um 
soldado em Pequim. Ao  divulgar 
essa prisão, a televisão mostrou o 
prefeito de Pequim, Chen Xitong, 
homenageando a mãe do soldado 
morto, que era aplaudida por um 
grupo de soldados.

Os três operários condenados 
à morte foram apresentados como 
responsáveis pelo choque de dois 
trens, no dia 6 último, e a morte de 
seis pessoas. N a realidade, nesse 
dia um trem militar foi queimado 
depois de investir e matar seis pes­
soas que protestavam obstruindo 
a linha.

Quase duas semanas depois 
do massacre da Praça da Paz Ce­
lestial, há informações de que o 
número de presos seria de pelo me­
nos 5.000 pessoas.

Esse clima de caça às bruxas 
provocou uma verdadeira corrida 
de pessoas, principalmentc estu­

dantes, às embaixadas dos Estados 
Unidos, Canadá, Austrália. J a ­
pão, Dinamarca e Holanda. Infor­
mações não confirmadas indicam 
que já são mais de 500 os pedidos 
de asilo. Entie os asilados está a es­
tudante de psicologia Chai Ling, 
de 23 anos, uma das líderes dos 
protestos em Pequim que no início 
da semana foi indicada por dois 
deputados do Parlamento holan­
dês para o prêmio Nobel da Paz. 
Em  Hong Kong, um jornal publi­
cou dia 15 uma entrevista telefôni­
ca com o físico dissidente Fang 
Lizhi, que está na embaixada ame­
ricana em Pequim e foi colocado 
na lista de procurados pelo gover­
no. Fang comenta o massacra do 
dia 4 de junho, afirmando que o 
governo chinês "está disposto a tu­
do" mas também prevê que a vio­
lência terminará provocando a 
queda dos atuais donos do poder.

O  líder soviético Mikhail Gor- 
bachev, em visita à Alemanha, ma­
nifestou preocupação com a situa­
ção na China, dizendo que a situa­
ção internacional poderia ser pre­
judicada com uma eventual deses- 
tabilizaçâo política na China. V i­
sivelmente cauteloso, Gorbachev 
mais uma vez evitou condenar a 
ação do governo, alegando que 
não dispõe de informações segu­
ras sobre o que aconteceu. Disse 
no entanto que em princípio não 
se podia qualificar os estudantes 
decontra-rcvolucionários. nem di­
zer sc eles. de lato. foram usados 
com outros fins políticos. ( )H, 
16/6/89)

10 l\'.' 504 19 dcjunho n <h <9X9



Economistas dos candidatos temem hipennfiaçáo
O Brasi! corre o risco de estar 

em hiperinflaçâo antes da posse 
do próximo presidente da Repúbti- 
ca. A  possibiiidade dessa catástro­
fe, que provocaria quedas agudas 
de saiários e aumentos bruscos de 
desemprego, foi reconhecida petos 
principais assessores para assuntos 
econômicos dos cinco candidatos 
à presidência com índices mais ele­
vados de preferência nas pesquisas 
de opinião

Três detes - Atuísio Mercadan- 
te (de Luís tnácio Luta da Silva- 
PT ), César M aia (de Leonet 
Brizota-PDT) e Luciano Coutinho 
(de Utysses G uim arães-PM D B) - 
jutgam que. se a hiperinflaçâo 
ocorrer, será necessário combatê- 
ta com um choque ortodoxo de 
grande rigor, que inctua etiminar 
o déficit púbtico e cessar o finan­
ciamento do Estado através da 
emissão de moeda. Coutinho foi o 
único dos cinco economistas que, 
reconhecendo o risco, considerou 
o advento da hiperinflaçâo uma 
possibitidade remota.

Zétia Cardoso de Metto (as­
sessora de Fernando Coltor de 
M etto-PRN ), que é sócia da em­
presa de consuhoria Z C L , contra­
tada sem concorrência para pres­
tar serviços ao governo de Ata- 
goas, foi a única dos cinco que não 
afirmou a necessidade de medidas 
ortodoxas para combater a hipe- 
rinftação. Eta disse que eia seria 
dissipada peto choque de credibi- 
tidade da eteição de Cottor.

José Serra (de Mário Covas- 
P S D B ) disse que será necessário 
adotar um choque fiscai como 
parte do esforço para frear a desin­
tegração do Estado e recuperar os 
investimentos. Acrescentou que a 
hiperinflaçâo seria combatida pe­
to choque de credibitidade da etei­
ção de Covas e por choques de au­
toridade, de reatismo e de 
consçnso.

Todos os cinco assessores, in­
dependentemente da conjuntura 
econômica do país, estão piane- 
jando um endurecimento da posi­
ção do Brasil frente à divida exter­
na. Os ptanos que podem tevar a 
confrontações mais agudas com 
os banqueiros são a retirada do 
avat da União, proposta por Zétia, 
e a suspensão do pagamento dos 
juros, defendida por Mercadante.

Os cinco assessores disseram que 
não apoiam o catote ou a morató­
ria da dívida interna. Todos etes, 
no entanto, pretendem reaiizar ne­
gociações votuntárias com os 
grandes empresários, para canati- 
zar proporções substanciais de 
suas apticações no overnight para 
a aquisição de vatores mobiliários 
de tongo prazo.

Com o objetivo de tongo pra­
zo, os cinco assessores estão etabo- 
rando ptanos para o Brasit retomar 
o desenvotvimento econômico 
com a simuttânea methoria do

O saneamento das finanças 
púbticas e o apoio do Estado à ca­
pacitação tecnotógica moderna 
são iniciativas que todos os asses­
sores dos cinco candidatos subti- 
nharam para o Brasit retomar o 
desenvolvimento econômico. Com 
exceção de José Serra, os assesso­
res enfatizaram ainda que a rene­
gociação da divida externa cons­
titui condição prévia para a reto­
mada do desenvotvimento.

Todos os assessores disseram 
que o crescimento econômico e a

O  Estado deve privatizar as 
suas empresas que hoje não são es­
tratégicas para o desenvotvimento 
econômico e que-^odem ser geri­
das com maior efidlência peto se­
tor privado, segundo Zétia, C ou ­
tinho e Serra. Para estes três, a pri­
vatização deve seguir critérios 
pragmáticos sobre os setores prio­
ritários para a atuação do Estado.

Maia, que em princípio não é 
contrário à privatização de indús­
trias sem interesse estratégico, pre­
fere enfatizara necessidade do au­
mento da produtividade e da efi­
ciência na administração direta e 
nas empresas estatais, objetivo este 
que é compartithado petos demais 
assessores.

Mercadante é contrário a pro­
gramas de privatização. O  assessor 
do candidato do PT  disse que o

perfit de distribuição de renda. 
Mercadante, Coutinho e Maia pre­
tendem mudanças mais profundas 
no modeto de desenvotvimento, 
em retação à experiência brasitei- 
ra da década dos 70. Para a econo­
mia vottar a expandir, todos, exce­
to Serra, consideraram que antes 
o governo terá que fazer uma rene­
gociação profunda da dívida ex­
terna. Com exceção de Mercadan­
te. etes querem tornar as empresas 
mais expostas ao risco e à compe­
titividade nacionat e internacional. 
(Fotha de São Pauto, 16/6/89)

distribuição de renda precisarão 
ocorrer simultaneamente. Aloísio 
Mercadante, Luciano Coutinho e 
César M aia defenderam mudan­
ças mais amptas na concepção de 
desenvotvimento. Mercadante e 
Coutinho pnetendem impulsionar 
uma sociedade de consumo de 
massas, com prioridade para o 
atendimento aos mais pobres. 
M aia quer uma política industrial 
vottada para investimentos em ci­
dades de porte médio e em regiões 
mais pobres. (Fotha de São Pauto, 
16/6/89)

Estado precisa ser desprivatizado, 
no sentido de eliminar a sua subor­
dinação aos interesses privados 
das empreiteiras e de outros gru­
pos empresariais que são fornece­
dores do Estado. O  combate à cor­
rupção nas relações do Estado 
corn o setor privado faz parte da 
ptatafcrma de todos os 
candidatos.

As propostas mais arrojadas 
de privatização foram apresenta­
das por Zétia. Eta defende a con­
cessão de serviços públicos (ener­
gia elétrica, ferrovias etc.) para ca­
pitais privados.

Zétia Cardoso de Mello disse 
ainda que o Estado deverá buscar 
a associação com a iniciativa pri­
vada para realizar novos investi­
mentos prioritários. (Foiha de São 
Paulo, 16/6/89)
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Partamento Europeu quer boicotar Caraias
O  Parlamento Europeu reco­

mendou à Comunidade Econômi­
ca Européia a decretação de uma 
moratória na importação de miné­
rio de ferro de Carajás, da Com ­
panhia Vaie do Rio Doce, até que 
sejam modificados os sistemas de 
produção e abastecimento de ener­
gia do póio siderúrgico de ferro- 
gusa, em impiantação na região, 
"de forma a não prejudicar as flo­
restas e populações indígenas". A  
Secretaria Executiva do Programa 
Grande Carajás aprovou a instala­
ção de 21 usinas ao longo da fer­
rovia Carajás, que vão converter 
minério de ferro vendido pela Va­
le do Rio Doce em ferro-gusa, 
ferro-liga e sílica metálica. As usi­
nas vão queimar florestas nativas 
para obter carvão vegetal

combustível.
Ao mesmo tempo, o Parla ­

mento sugeriu a C E E  que tome a 
iniciativa de elaborar, em colabo­
ração com os demais organismos 
que contribuíram para o financia­
mento do Projeto Ferro Carajás, 
um esquema alternativo de produ­
ção de ferro-gusa, que não use car­
vão vegetal. Os parlamentares, 
referindo-se ao projeto da Vale. 
destacaram seu efeito direto e ne­
gativo sobre o meio ambiente e a 
população indígena.

No caso específico da Região 
Amazônica, o Parlamento Euro­
peu admite a possibilidade de in­
denizar os países por eventuais 
prejuízos provocados pela inter­
rupção de projetos que são econo­
micamente importantes mas eco-

logicamente prejudiciais. Reco­
menda, inclusive, ajuda financei­
ra ao Brasil para suportar o blo­
queio das exportações de minério 
de ferro até que os problemas ener­
géticos tenham sido resolvidos.

Os parlamentares propõem 
ainda a criação, em todos os esta­
dos membros da Comunidade, de 
comitês de solidariedade à flores­
ta amazônica, incumbidos de pu­
blicar periodicamente a relação de 
empresas que estejam de alguma 
forma ajudando a destrui-la. O  
Parlamento Europeu enfatizou à 
C E E  que conceda "especial prio­
ridade" à proteção da Amazônia 
e que não participe de projetos que 
possam, de alguma maneira, cola­
borar no processo de devasta- 
ção.(JB, 15/06/89)

Câmara fixa penas para crime ecotógico
A  Câm ara dos Deputados 

aprovou dia 15, depois de várias 
tentativas frustadas, três dos qua­
tro projetos de lei que compoeem 
o programa Nossa Natureza. E n ­
tre as propostas aprovadas em ple­
nário, está a figura do crime eco­
lógico com penas fixadas entre um 
e quatro anos de prisão para quem 
violar a legislação. A  mesma pu­
nição será aplicada para aqueles 
que não obedecerem às regras de 
comercialização e aplicação de 
agrotóxicos. As propostas aprova­
das pela Câmara dos Deputados 
seguem agora para apreciação no

Senado Federal.

A  aprovação dos projetos re­
metidos ao Congresso Nacional 
pelo Executivo, que sofreram uma 
série de modificações, "represen­
ta um grande avanço na política 
ambientalista brasileira", na ava­
liação do deptuado Fábio Feld- 
mann (P S D B / S P ), coordenador 
da Frente Verde no Legislativo, o 
qual viveu nos últimos dias tensas 
discussões com setores, dentro da 
Câmara dos Deputados, que insis­
tiam em aprovar pontos que signi­
ficam retrocesso na política de de­

fesa da eco logia  na visão dos 
ambientalistas.

A  votação do projeto de lei, 
adiada por três vezes, foi feita dia 
15 mesmo com as duas comissões 
responsáveis pela análise dos pro­
jetos - Agricultura e Defesa do 
Consum idor e M eio  Ambiente. 
Houve problemas em dois pontos: 
a liberação dos mangues para uti­
lização econômica por meio da 
cultura de camarões e salineira e a 
diminuição da área mínima fixa­
da para preservação em proprieda­
des rurais de 20 apra 15%. (JB , 
16/06/89)

Juiz embarga obra em reserva ambienta!
A  obra de construção de um 

trecho irregular da BR-101, dentro 
de uma área de preservação am­
biental de Cananéia, no Litoral 
-Nòrte, que vinha preocupando as 
entidades de proteção ao meio am­
biente, está paralisada. Dia 15, um 
oficial de justiça protegido por 
uma equipe da Polícia Florestal foi 
até a fazenda Ponta Grossa, pro­
priedade de Milton Mello Milréu, 
responsável pela obra, para 
embargá-la judicialmente. A  ação 
foi feita com base em liminar con­
cedida dia 14 pelo juiz !vo de A l­
meida, titular de Cananéia.

Este foi o segundo embargo 
da obra em menos de um mês. O

primeiro, administrativo, efetuado 
pelo escritório do Departamento 
Estadual de Proteção aos Recur­
sos Naturais (D E P R N ), não foi se­
quer levado em consideração pelo 
administrador da fazenda, Severi- 
no Pereira, que expulsou do local 
os fiscais do departamento.

Desta vez, porém, se desres­
peitar o embargo judicial, ele po­
derá ser preso por crime de deso­
bediência. Mas, mesmo que insis­
ta em não obedecer à lei, Scverino 
terá dificuldades: o juiz determi­
nou também que os equipamentos 
usados para os serviços sejam 
apreendidos.

A  lim inar concedida na

quarta-feira foi resultado de ação 
cautelar preparatória impetrada 
pela promotora de Justiça de C a ­
nanéia, Liliana Mercadante M or- 
tari. O  Ministério Público prepa­
ra, agora, uma ação civil contra os 
infratores, entre os quais estão 
também a família Steiner, proprie­
tária de uma fazenda também cor­
tada pela estrada, e a empreiteira 
Rodomeq, que cedeu as maquinas. 
Além de ter de justificar o desma- 
tamento, Milrcu deverá ainda res­
ponder à ação criminal pór dano 
ao patrimônio histórico, por cau­
sa da derrubada c do desapareci­
mento de dezenas de postes que 
pertenciam à antiga linha rio telé- 
grafo.(.!B, 16/06/89)
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Governo do Amazonas distribui motosserras
O governador do Amazonas, 

Amazonino Mendes, cumprindo 
promessa da campanha eieitorat, 
anunciou dia !2 o reinicio da dis­
tribuição de motosserras, alegan- 
do estar sendo pressionado por 
centenas de comunidades agríco- 
[as. Segundo eie, que se baseou em 
"estudos técnicos", o uso das mo­
tosserras não vai comprometer a 
preservação da Fioresta Amazôni­
ca, apesar de sua enorme capaci­
dade destrutiva (um homem de­
vasta em dois dias o equivaiente ao 
trabaiho de seis homens com ma­
chados e foices).

A  distribuição de motosserras 
havia sido suspensa pelo governa­
dor em fevereiro "para tranquilizar 
os ecologistas", quando já entrega­
ra cerca de duas mil a grupos de se­
te a quinze famílias. Se ele cumprir 
a promessa feita aos seus eleitores, 
de fornecer "implementos agríco­
las", como chama, às seis mil co­
munidades estabelecidas nos bei-

radões do Rio Amazonas, mais de 
4 mil motosserras vão entrar em 
atividade até m aio do ano que 
vem, quando Amazonino preten­
de deixar o governo para disputar 
uma vaga no Senado.

Amazonino Mendes garantiu 
que a decisão anunciada dia 12 foi 
amadurecida na recente viagem de 
10 dias ao Rio Ju. uá, afluente do 
Solimões. Ele recebeu muitas co­
branças dos agricultores. "Se  eu 
não agisse assim, estaria deixando 
milhares de caboclos na miséria". 
O  governador insistiu na tese de 
que as motosserras vão evitar a 
transferência dos trabalhadores 
para outros estados.

Considerada equipamento de 
risco, a motosserra, teoricamente, 
exige manuseio cuidadoso do ope­
rador e equipamento especial, co­
mo capacete com visor, protetores 
de ouvido, macacão, sapatos e lu­
vas. Impulsionados por motor a 
gasolina, têm autonomia de 60 a

90 minutos de operação.

Lei proíbe

H á cerca de um ano, o depu­
tado estadual Carlos M ine (PV - 
R J )  apresentou à Assembléia Le­
gislativa do R io  de Janeiro um 
projeto de lei para equiparar legal­
mente as motosserras às armas de 
fogo. A  intenção era clara: fazer 
com que a venda e o uso dessas 
máquinas tivesse controle oficial 
para dificultar o corte indiscrimi­
nado de ávores. O  projeto foi apro­
vado pela Assembléia e sanciona­
do pelo governador Moreira Fran­
co. Mais tarde, o deputado federal 
Fábio Feldman (P S D B -S P )  anre- 
sentou o mesmo projeto ao Con­
gresso Nacional, que o aprovou. 
M as até hoje nenhuma das duas 
leis - a estadual e a federal - foi re­
gulamentada - ou seja, ainda não 
foram levadas à prática. As motos­
serras continuam sendo vendidas 
livremente. (JB , 13/06/89)

Parque dos Veadeiros pega fogo outra vez
Pela terceira vez em um mês, 

o Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros. 400 quilômetros ao 
norte da capital da República, es­
tá em chamas, causados por fazen­
deiros da região. O  incêndio já 
consumiu cerca de I mil 200 hec­
tares dos 60 mil hectares da área 
total do parque. No ano passado, 
as queimadas atingiram 80%  do 
parque.

A  Companhia de Combate a 
Incêndios Florestais do Corpo de 
Bombeiros enviou 35 homens pa­

ra debelar vários focos de incên­
dio. A  situação é preocupante por­
que o fogo se alastra em região de 
difícil acesso.

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente e dos 
Recursos N aturais Renováveis 
(Jbama), os incêndios se repetem 
devido às pendências sobre a regu­
larização fundiária na região do 
parque. Existem 72 fazendeiros 
com propriedades^Mçntro do par­
que que ainda não foram desapro­

priadas pelo governo.
Técnicos do íbama não des­

cartam a possibilidade de as quei­
madas estarem sendo geradas de 
maneira premeditada para inviabi­
lizar o parque, pois os focos de in­
cêndio estão muito próximos um 
do outro. O  primeiro incêndio no 
Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros aconteceu há 20 dias, 
mas foi logo controlado. No últi­
mo dia 10, apareceu novo foco, 
também apagado pelo bombei- 
ros.(JB, 14/06/89)

Protestos de ecologistas proíbem caça no Sn!
Os ecologistas gaúchos conse­

guiram sua primeira grande vitó­
ria no com bate à caça no R io  
Grande do Sul, único estado onde 
a caça é permitida oficialmente, no 
período de 29 de abril a três de ou­
tubro, e que deverá matar 14 mi­
lhões de aves e lebres. As denún­
cias de falta de fiscalização, soma­
das a duas medidas judiciais mo­

vidas por ecologistas, levaram o 
Instituto Brasileiro do Meio A m - 
binete e de Recursos Naturais Re- 
novavéis (Ibama) a suspender, por 
tempo indeterminado, a permis­
são de caça em quatro dos 13 mu­
nicípios onde ela é permitida.

"A  justificativa da decisão do 
Ibama é que longa estiagem no es-

tado prejudicou a procriação e re­
novação das espécies", explicou o 
presidente da Ação Ecológica de 
Combate à Caça, Benjamin Bar- 
biaro. E le agora pretende mobili­
zar outras entidades ambientalis­
tas para que seja proibida a caça 
até o fim deste mês, tàmbém nos 
nove municípios restantes. (JB , 
14/06/89)
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Amazonia teve menos queimadas em 88
As queimadas na Amazônia 

Lega) diminuiram em 4 0 %  no ano 
passado em com paração  com 
!987. A  estimativa da área quei­
mada em )988 é de 12) mi) quilô­
metros quadrados - equivalente á 
metade do estado de São Paulo - 
enquanto no ano anterior foram 
queimados 204 mil quilômetros 
{uadrados - um Paraná inteiro. A  

avaliação é do pesquisador Albe- 
to Seltzer, do Insituto de Pesqui­
sas Espaciais (Inp e). que usou 
imagens do satélite N O A A -9  para 
estabelecer o índice de cobertura 
vegeta) queimada no ano passado 
- 2 ,8%  dos 4,6 milhões de quilô­
metros quadrados da Amazônia 
Legal.

O  estudo adverte que os resul­
tados do ano passado são subesti­
mados, assim como os do ano an-

Agricuttura
O  modelo agrícola consagra­

do nos anos 70 representa uma 
ameaça maior à região do Panta­
nal do que as quadrilhas interna­
cionais que estão dizimando os ja­
carés. disse o governador do M a ­
to Grosso do Sul, Marcelo M iran­
da, no 1 ? Congresso Internacional 
sobre Conservação do Pantanal. 
Segundo ele, os agricultores estão 
trabalhando irracionalmente nas 
cabeceiras dos rios que desembo- 
cath na região pantaneira: "E les 
estão matando duplamente os 
rios, ao devastar as florestas ribei­
rinhas, provocando o desbarran- 
camento e o assoreamento dos 
rios, e ao usar agrotóxicos indiscri­
minadamente, destruindo os pei-

terior. Cerca de 4 0 %  das áreas 
queimadas em 1988 correspondem 
a desmatamentos recentes e cerca 
de 8.500 focos de incêndio foram 
detectados pelo satélite num úni­
co dia. O  resultado acabou subes- 
tim ado em função do valor de 
tempo médio de duração de uma 
queimada adotado, de apenas um 
dia.

número de imagens do satélite 
N O A A -9  utilizadas em 1988 foi 
superior ao dobro das de 1987-97 
imagens contra 46. De acordo com 
o estudo, uma densa fumaça co­
briu por mais de 40 dias Rondô­
nia, Sul do Pará e Norte do M ato 
Grosso, local onde mais se quei­
mou - 49.300 quilômetros quadra­
dos. dos quais 27.600 em cerrados 
e 21.700 de florestas.

é a maior ameaça
xes. como ocorreu com o rio Ta- 
quari, que já foi o mais piscoso do 
país", advertiu.

Marcelo Miranda também re­
clamou das pressões de ecologis­
tas estrangeiros sobre o Brasil. 
"Antes de suspender financiamen­
tos sob alegação de desrespeito ao 
meio ambiente, as instituições fi­
nanceiras internacionais melhor 
fariam se aportassem mais recur­
sos para o desenvolvimento da 
educação ambiental, de recupera­
ção de áreas degradadas e de re­
pressão aos agressores da fauna 
pantaneira", disse.

Janice Blanck, representante 
do World Wildlife Fund (W W F )  - 
a m aior organ ização não-

O  estado de Tocantins é o se­
gundo colocado, com 26.100 qui­
lômetros de área queimada - à 
frente de Rondônia,com 19.400. 
No Pará foram queimados 14.900 
quilômetros quadrados, no M ara­
nhão 7.100, no Acre 2.900 e no 
Amazonas 1.300 quilômetros qua­
drados.

O  estudo mostra que Tocan­
tins foi o estado mais atingido pe­
las queimadas no ano passado - 
19,7% de sua área. A  cobertura ve­
getal em Rondônia foi reduzida 
em 7,94%, enquanto M ato Gros­
so perdeu 5,6% - 7 ,7%  de cerrados 
e 4 ,2 %  de florestas. No Pará o ín­
dice atingiu 1,2%, no Maranhão 
2,7%. A  cobertura vegetal do Acre 
foi reduzida em 1,9% e a do Am a­
zonas em 0.1%. (JB , 13/06/89)

ao Pantana)
governamental conservacionista 
do mundo - mostrou, entretanto, 
d isposição para co laborar. O  
W W F  está pronto para a ajudar fi­
nanceiramente e tecnicamente vá­
rios projetos, desde que seja apre­
sentado um programa para a con­
servação do Pantanal. Segundo 
Blanck, o assoreamento das mar­
gens do rio Taquari e os diversos 
garimpos que poluem os rios do 
M ato Grosso do Sul são os maio­
res problemas do Pantanal. O  
W W F  já financia uma pesquisa da 
Universidade Federal do R io  de 
Janeiro que estuda a dinâmica de 
vida do jacaré pantaneiro e sua 
criação e reprodução no cativeiro. 
(JB . 15/06/89)

Cuntibanos vão trocar !ixo por objetos novos
A  Secretaria M unicipal de 

Meio Ambiente de Curitiba está 
lançando o projeto O  /Ao que não 
é /Ao, primeira fase do programa 
de reciclagem das 700 toneladas 
diárias de rejeitos produzidas pe­
la população da cidade. Nessa pri­
meira fase. crianças das escolas 
municipais, trocarão pilhas velhas 
por rovzs. mbos de pasta de den­
tes e vasilhames de detergente va­
zios pc, cheios e papéis velhos por 
cadcrio ceiams.

A  ioéia é com ecar com o lixo

mais poluente c, ao mesmo tempo, 

mais fácil de reaproveitar. A  pre­

feitura não está investindo no pro­
gram a, mas intermediando a.tro- 
ca entre a população c as em pre­
sas que irão reaproveitar os m até­
rias coletados. *"

Paralclamcntc. a prefeit ura es­

tá com o projeto de const rução de 
uma usina de compostos de lixo 
orgânico. Q uando  estiver em fun­
cionamento. a usina vai absorvo 
restos de feiras, aparas de gram a, 
restos de contida de restaurantes e

m esm o parte do lixo doméstico. 
Todo esse material será usado na 

produção de um com posto orgâ­
nico usado com o fertilizante. O  
prefeito Jáynte Lerncr espera redu­
zir ao  m áxim o a ncecssidade de 

uso do aterro sanitário, hoje o des- 
tiuo certo das 700 toneladas diá­

rias de lixo. N o  final da sem ana, a 

prefeitura com eçou o plantio de 
árvores no m aior aterro sanitário 
da cidade - a 1 am enha Pequena  ̂
que está sendo transformado inuu 
bosque. ( JB . 13/06/89)



Ocupação, resistência e produção: a nova ordem
"H á  uma nova disposição e 

uma nova decisão de parte do M o ­
vimento dos Sem-Terra: ocupar, 
resistir, produzir. E  há também 
uma ciara decisão d a U D R  (União 
Democrática Ruraiista): quebrar a 
espinha-dorsai do Movimento dos 
Sem-terra. O  conflito agora é per­
manente e diário". A  advertência 
é do frei franciscano Sérgio Gor- 
gen, autor do iivro Mr/xsur/c 
G/Cíw/o .Sr/n/t/ iançado es­
ta semana peia Editora Vozes, que 
reiata todos os episódios da inva­
são da fazenda, no dia 9 de março 
passado, no Rio Grande do Sui 
quando mais de 400 lavradores - e 
entre eies o franciscano - foram es­
pancados peia Brigada Miiitar. O  
novo estágio de iuta dos coionos, 
segundo o reiigioso, vem "com 
uma desobediência civi) mais for­
te", marcada peia resistência aos 
despejos nas próximas invasões.

À  advertência de frei Sérgio é 
preocupante A  eia se somam ou­
tros indíciosde que a questão agrá­
ria no Brasii começa a recrudescer. 
No Maranhão, porexempio, onde 
existem mais de 300 áreas ocupa­
das por posseiros, 78 sindicatos de 
trabaihadores rurais, reunidos no

início do mês em São Luís, decidi­
ram que os sem-terra não vão mais 
esperar peia reforma agrária ofi­
cia) e vão ocupar todas as áreas im­
produtivas existentes no estado. 
No Pará, as entidades de trabaiha­
dores rurais estão se articuiando 
no mesmo sentido. No Rio G ran­
de do Sui, mais de i.200 famíiias 
de dois acampamentos - um dos 
quais é o de Rincão do ivaí, onde 
estão as famíiias invasoras da San­
ta E im ira  - continuam  sem 
reassentamento.

As cerca de 500 famíiias (mais 
de 2 mii pessoas, das quais 600 
crianças) que invadiram a Fazen­
da Santa Eim ira (iocaiizada no 
município de Saito do Jacuí, re­
gião noroeste do estado) decidi­
ram resistir ao despejo e rasgaram 
a ordem judiciai que as mandava 
sair; i.200 PM s cercaram e avan­
çaram sobre os invasores. Ocorreu, 
então, um violento conflito, que 
resuitou em mais de 400 pessoas 
feridas (i9 coionos e cinco P M s  
hospitalizados, aiguns feridos à 
baia) e prisão de 22 agricuitores - 
agora respondendo processo em 
iiberdade.

Frei Sérgio Gorgen nega que

haja guerriiha rurai entre os sem- 
terra. Mas aierta: a nova tendência 
dos coionos - se o Estado e a União 
não resoiverem o probiema agrá­
rio e impiantarem a reforma agrá­
ria - é de reaiizar novas invasões, 
resistindo e rasgando novas ordens 
judiciais de reintegração de posse 
aos proprietários. O  reiigioso acu­
sa o j uiz Érico Costa de Souza co­
mo responsávei peio massacre dos 
coionos peia Brigada Miiitar, "por 
não ter examinado o contexto so- 
ciai e desespero dos agricuitores na 
busca de terras para trabafhar", 
antes de conceder, apenas !2 ho­
ras após a ocupação, a reintegra­
ção de posse aos donos da fazen­
da. Segundo frei Sérgio, vários ci­
vis ajudaram a atirar contra os co­
ionos, quando do ataque da Briga­
da Miiitar.

- O  direito à vida precede o di­
reito à propriedade - ,  destaca frei 
Sérgio, ao justificar o desespero 
dos coionos nas invasões num es­
tado como o Rio Grande do Sui, 
onde 4 3 %  das áreas agricuitáveis 
estão em poder de grandes pro­
prietários e onde existem mais de 
140 mi! famíiias de iavradores sem- 
terra. (JB , Í4/6/89)

Sem-terra deixam fazenda para evitar confronto
Os três mii agricuitores sem- 

terra que ocuparam no dia t2 a Fa­
zenda Caidatto, no município de 
Palma Sota (SC ), a 793 quiiôme- 
tros de Fiorianópoiis, deixaram a 
área, para evitar um confronto 
com a Poiicia Miiitar, que tinha 
ordem judiciai para despejá-ios a 
partir de zero hora do dia i6. Os 
sem-terra transferiram-se para 
uma área vizinha, a apenas um 
quiiômetro e meio. Na noite do dia 
i4. mais tOO famíiias entraram na 
Fazenda Caidatto, aproveitando a 
retirada dos 30 poiiciais miiitares 
que vigiavam as saídas por deter­
minação do governador em exer­
cício do estado, Casiido Maidaner.

A  decisão de ocupar uma área 
vizinha, de 125 hectares, perten­
cente aos irmãos Fregones, foi to­
mada em assembiéia no início da 
tarde, quando os iíderes do movi-.

mento souberam que t.500 ho­
mens do 2? Bataihão da P M  de 
Chapecó (a !80 quiiômetros de 
Paima Soja) estavam preparados 
para despejá-ios. Segundo o iíder 
Chicão, a opção peia terra dos ir­
mãos Fregones foi feita em função 
de uma disputa judiciai que há en­
tre eies peia herança, "isso vai pre­
judicar o pedido de ação de despe­
jo e ganharemos tempo buscando 
uma área definitiva", expiicou 
Chicão. Dos três irmãos, apenas 
Nério Fregones mora em Paim a 
Soia. Os outros vivem em Curiti­
ba e Francisco Beitrâo (P R ), e na 
região invadida só existe mata 
virgem.

Chuva

A  transferência dos barracos 
foi feita sob forte chuva e muito 
frio - cerca de i0 graus - e a enfer­

meira Maristeia Santini, da prefei­
tura de Campo Erê, teme que os 
casos de infecções respiratórias 
dobrem se o mau tempo persistir. 
"Também há muitas crianças com 
diarréia por contam inação da 
água e desnutrição", disse 
Maristeia.

Com  a mudança de acampa­
mento, os organizadores da inva­
são esperam cadastrar os sem- 
terra, pois com as úitimas adesões 
foi perdido o controie. "Acredito 
que haja 800 barracos e três mii 
pessoas", avaiiou Chicão. D ia 15, 
a menina Eiizete Casimiro, de 3 
anos, foi picada por uma jararaca, 
mas medicada a tempo. Enquan­
to aguardam uma soiução, os sem- 
terra decidiram em assembiéia que 
não aceitarão mais sair da área in­
vadida para acampamentos provi­
sórios. (JB , Í6/6/89)
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ONU vê faténcia do sistema judiciário no Brasti
A  comissão de j uristas da Or­

ganização das Nações Unidas, en­
viada ao Brasii para averiguar o 
funcionamento dos tribunais de 
J ustiça e a segurança dos advoga­
dos no exercício da profissão, en- 
t TT o j  dia 12 sua vista às autorida- 
j.es paraenses peio menos com 
cria certeza: o sistema judiciário 
brasileiro está faiido e o que resta 
:k  :c está compietamente caduco. 
A -TUmaçâo é do presidente da 
Associação dos Juristas America­
nos, c argentino Beinusz Smuck- 
it i membro da comissão da O N U, 
integrada ainda peio juiz do Su ­

premo Tribuna] da Espanha Enri­
que Bacigapo, e peio advogado es- 
panho) Oieguer Torra Miro.

A  comissão da O N U  ouviu do 
presidente do Tribunai de Justiça 
do Pará, desembargador Steieo 
Bruno de Meneses, que a apuração 
dos crimes praticados contra os 
advogados envoividos na defesa de 
posseiros, como os ex-deputados 
Pauio Fonteies (P C  do B ) e João 
Carios Batista (P S B ) e Gabriei P i ­
menta, do Sindicato dos Trabaiha- 
dores Rurais de Marabá, é uma ta­
refa dificílima porque, "quando se 
trata de assassinato por encomen­

da, os autores e mandantes piane- 
jam tudo muito bem.

Bruno de Meneses também 
deciarou quea ineficiência da Jus­
tiça é o reflexo da ausência de jui­
zes e promotores em várias comar­
cas. que só agora está sendo supri­
da. O  desembargador iembrou 
que, no caso de Pauio Fonteies, um 
dos acusados deu um depoimen­
to e mais tarde apresentou uma 
nova versão, mudando compieta­
mente o curso do processo, porque 
o réu deve ter sido orientado para 
isso peios seus advogados. (JB , 
! 3/06/89)

infiação faz moeda desvakwizar diariamente
Por causa da infiação aita o 

ministro Maiison da Nóbrega de­
cidiu a voita das minidesvaioriza- 
çôes diárias do Cruzado Novo, 
com base no ÍP C . Foi instituído 
também o B T N  fiscai que reinau- 
gura no país a indexação também 
diária. O  governo detectou nos úi- 
timos dias uma aceieração infla­
cionária que pode ievar a taxa de 
junho para mais de 20%.

A  inflação foi o tema domi­
nante da primeira reunião do Con- 
seiho da Repúbiica reaiizada dia 14 
no Paiácio Alvorada durante duas 
horas e meia. Deia participaram, 
aiém do presidente da Repúbiica, 
ministros da área econômica e da 
Justiça, os chefes da Casa Civii e 
do SN i, presidentes da Câm ara e 
do Senado e iíderes do governo no 
Consresso.

Na reunião, Maiison e João 
Batista  de A breu  faiaram  da 
ameaça de hiperinílaçâo e adian­
taram aigumas medidas que estão 
sendo estudadas peio governo. En ­
tre eias estão de novo promessas 
feitas em várias ocasiões e até ho­
je não cumpridas de demissão de 
funcionários púbiicos e privatiza­
ção ou extinção de empresas esta- 
tais.(JB, Í5/06/89)

Custo de vida da ciasse média sobe 19,68% em SP
A  Urdem dos Economistas de 

São Pauio apurou uma infiação de 
i 9,68% em maio na capitai. Trata- 
se do maior índice desde a decre­
tação do "choque verão", em ja ­
neiro passado.

Em  maio, os outros índices de 
inflação - que utilizam metodolo­
gias diferentes - ficaram abaixo do 
caicuiado peia Ordem: IN P C -  
IB G E ,  16,67%; Fipe, 16,59% e 
iCV-Dieese, 16,22%. A  razão pa­
ra o aumento maior do índice do

Custo de Vida da Ciasse Média 
(fC V M ) foram as aitas apresenta­
das em itens que pesam mais para 
a ciasse média, como os combus­
tíveis, escoias, despesas com saú­
de e vestuário.

O  aumento de quase 2 0 %  nos 
preços em maio, segundo Rober­
to Macedo, presidente da Ordem 
e membro do Conseiho Editoriai 
da Foiha, aponta para uma infla­
ção "entre 20%  e 2 5 %  em junho".

Macedo diz que o processo infla­
cionário já está de voita e "vai atin­
gir níveis semethantes aos de janei­
ro - antes do choque - em agosto 
ou setembro".

Macedo acha que o governo 
deve escoiher "agosto ou setembro 
para tomar aiguma medida contra 
a aita de preços". A  possibiiidade 
de um novo choque é possível, 
d iz .(Fo lha  de São  Pau lo , 
15/06/891

Maiotia dos moradores de rua gamha o mínimo
Uá na cidade ae tsao Pauto peto 

menos Í0 mi! pessoas que moram nas 

ruas. Destas, apenas 22,8% estão de­
sempregadas. A  conclusão é de um le­
vantamento feito pela Supervisão Re­

gional do Serviço Social, que entrevis­
tou 300 moradores das ruas da região 
central. A  pesquisa permite estabele­

cer um perfil básico da população iti­
nerante da cidade. Entre os entrevista­
dos, 51% ganham até um Piso Nacio­
nal de Salário (NCz$ 81,40), e 77% são 
tavadores de carros, pedreiros e cata- 

dores de papelão.
Do grupo pesquisado, 54%  são 

solteiros, 33%  analfabetos, 38%  têm

escoiaridade pnmána, oz%  são ho­
mens e 71% têm mais de t8 anos. "A  
única soluçãp para essas pessoas é o 

trabatho que elas mesmos escolhem, 
pois são completamente avessas ao re­

lacionamento com instituições", afir­

ma Marta Campos, secretária munici­
pal do Bem-estar Socia).

De uma amostragem de 34 pes­
soas que moram nas ruas, a secretaria 
apurou que as soticitações básicas são 
um barraco para morar (38 % ) e pas­
sagens para voltaràterra natal (11%). 
Há dois meses a Prefeitura ouviu 84 

pessoas que moravam nas ruas próxi-

m asàPraçad aSé . nocentro.eates- 

tou que 6 0 %  não eram recém- 
chegados e queriam voltar às suas ca­
sas, na região nordeste do país e no 

Paraná.

A  Prefeitura cslá tentando con­
tornar a situação com unta doação de 

NCzS 260 mil recebida na semana [las­
sada da Legião Brasileira de Assistên­
cia (LBA ). Com a verba pietende-se 
criar cooperativas de trabatho, pada- 

riactavandcriucomnnitáriasetreinur 
os moradorcsde rua para trabalhar 

comvosturaindustrialcrcpnrosnrhn- 
nos.(bothadeSào Paulo, tX/06/89)


